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Pedro França/Agência Senado 

Na véspera do Dia Nacional da Caatinga, celebrado em 28 de abril, 

senadores e especialistas alertaram para o efeito das mudanças 
climáticas no bioma e a necessidade de preservação e incentivo a 

práticas de adaptação para a convivência e produção no Semiárido. 

Recife, 01 de maio de 2022. 

https://www.cenariomt.com.br/author/jose/


Entre as medidas defendidas pelos debatedores durante audiência 

pública nesta quarta-feira (27), na Comissão de Meio Ambiente (CMA), 
estão a retomada da Política Nacional de Combate à Desertificação, 

ações efetivas de apoio à agricultura familiar, formação de consórcios e 
projetos colaborativos que visem à segurança alimentar. 

Requerente da audiência, o senador Jaques Wagner (PT-BA) destacou a 

importância do debate para esclarecer a população brasileira sobre os 
potenciais socioeconômicos, as riquezas do bioma e sua biodiversidade 

que, segundo ele, são desconhecidas. Wagner destacou a relevância do 
trabalho desempenhado pela sociedade organizada e dos consórcios que 

têm auxiliado no fortalecimento da agricultura familiar no semiárido, 
gerando emprego e renda nessas localidades.  

 
--Continua depois da publicidade-- 

— Hoje nossas cooperativas, inclusive na Caatinga, no Semiárido, já 
exportam, já verticalizam produtos em várias áreas da economia. Eu 

pessoalmente me orgulho muito, porque o estado da Bahia tem 60% do 
seu território no Semiárido (…). E quem conhece sabe o quanto quem 

está no Semiárido está aprendendo a conviver com ele, com seu regime 
de águas, o quanto nós podemos tirar ou extrair.  

Degradação 

Bioma exclusivamente brasileiro e responsável por abrigar o Semiárido, 

a Caatinga ocupa cerca de 11% do território nacional e 54% da Região 
Nordeste. O representante do Centro de Assessoria e Apoio aos 
Trabalhadores e Instituições Não Governamentais Alternativas 

(Caatinga), Paulo Pedro de Carvalho, advertiu que o bioma que mais 
sofreu degradação com as mudanças climáticas foi a Caatinga. Ele 

observou que o combate a esse avanço nocivo passa pelo cuidado com o 
povo da região e a implantação de políticas públicas integradas de 
combate à pobreza.  

Segundo Carvalho, é preciso sair da ideia de “combate à seca” para 
“convivência com a seca”, por meio da recuperação e valorização de 

projetos que possibilitem o armazenamento de água, alimentos e 
sementes. Ele citou como exemplo a instalação de cisternas para 

captação das águas da chuva, que visa estocar o recurso para o período 
de maior estiagem, mantendo a produtividade da região.  

— Temos um conjunto de tecnologias em que o Brasil vinha avançando e 

que, infelizmente, a gente está estagnado. Por exemplo, o programa de 
cisternas, que ganhou prêmio internacional, que resolveu a vida de 

milhões. Um milhão de pessoas com acesso à água de beber e cozinhar, 
em torno de 300 mil cisternas, além de outras tecnologias de captação 



de chuva do programa P1+2 da Asa [Articulação no Semiárido 

Brasileiro] em parceria com o governo federal e demais organizações. 
Mas 2021 foi o ano de menor execução do programa de cisternas aqui 

no Brasil. Como é que um programa que ganhou prêmio internacional, 
superou a pobreza aqui na região, é desvalorizado e jogado para o 
esquecimento pelo governo do nosso país?  

 
--Continua depois da publicidade-- 

Pesquisadora do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Francinete 

Francis Lacerda reforçou a importância de projetos e parcerias que 
buscam a adaptação das culturas e atividades ao clima semiárido, que é 
afetado por secas extremas e períodos de estiagem.  

Ela classificou a alteração do ciclo hidrológico como sério e grave, o que 
necessita de um olhar atento e urgente:  

—  O diagnóstico é que já há uma diminuição de chuvas, um aumento 

na velocidade de desertificação do Semiárido, diminuição da 
disponibilidade de água no solo, aumento de seca e chuvas torrenciais e 

que está avançando para o Agreste e Zona da Mata (…). Esse é o 
cenário que hoje a gente enfrenta. Nós já estamos nesse processo, já 
está em andamento e acelerado. 

Flora 

A professora e pesquisadora da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) Márcia Vanusa da Silva ressaltou que a Caatinga tem grande 

diversidade e potenciais, principalmente em relação à vegetação. Uma 
das maiores preocupações do campo científico, segundo ela, é subsidiar 
a população com estudos que venham a comprovar a efetividade dessa 

flora (de preferência não madeira) para uso medicinal ou alimentação, 
estimulando assim seu cultivo e exploração de forma sustentável. A 

professora citou estudo, feito de forma colaborativa com as populações 
locais, que mostra resultados positivos do fruto umbu como fitoterápico 

no combate à gastrite e do uso da farinha gerada a partir da semente 
para produção de biscoitos.  

— Que essa sabedoria seja repassada e valorizada a partir da prática e 

reprodução dos saberes do povo sertanejo, envolvendo jovens nos 
processos de formação e ação cotidiana das comunidades tradicionais 
locais — defendeu.  

Outras produções citadas pelos debatedores como de grande potencial 
para o futuro da bioeconomia do Nordeste — e já desenvolvidas por 

meio da agricultura familiar ou de consórcios — são as de algodão 
orgânico, gergelim, abóbora, milho e mel, que são cultivados de forma 

https://www.cenariomt.com.br/tag/pesquisa/


sustentável, segundo os especialistas, gerando emprego e renda para as 
comunidades locais.  

Agropecuária 

O coordenador regional do Projeto Rural Sustentável Caatinga da 
Fundação Araripe, Francisco Carneiro Barreto Campello, destacou que 

práticas simples já em uso pela agropecuária na Caatinga trazem o 
conceito de agricultura regenerativa e podem servir de exemplo como 

cultura de preservação e regeneração do meio ambiente. Como 
exemplo, citou a criação do “gado solto” na pastagem que, segundo ele, 
contribui para a redução da emissão de gases do efeito estufa.  

— Os animais, sejam eles bovinos, caprinos, ovinos, equinos, estão 
literalmente comendo aquela biodiversidade, se alimentando da 

Caatinga. Se alimentando de várias espécies de forma diversificada. Só 
esse elemento já é extremamente impactante na diminuição dos gases 

pela pecuária. Tem também o impacto no meio ambiente. Se o gado 
está solto na Caatinga, eu estou fazendo uso do potencial forrageiro da 
Caatinga sem ter que desmatar para formar pastagem. Então estou 
tendo uma pastagem verde.  

 
--Continua depois da publicidade-- 

Essa atividade, de acordo com Campello, é estratégica e estruturante 
para evitar o desmatamento e conservar a biodiversidade, já que esse 
tipo de criação descarta o consumo da soja pelo gado. 

 — Adapta o sistema produtivo aos processos de mudanças climáticas 
trazendo segurança alimentar, energética e hídrica para a região — 
completou. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Centro Universitário realiza Semana Literária 

em homenagem ao Movimento Armorial 
O ciclo de palestras acontece de forma presencial, no Campus Piedade da 

UNIFG 
Por Papo de Primeira28/04/22 às 16H00 atualizado em 28/04/22 às 16H00 

 

 

O Centro Universitário dos Guararapes realiza até a próxima quinta-feira (28), a I 

Semana Literária Ariano Suassuna. O evento faz homenagem aos 50 anos do 

Movimento Armorial e acontece de maneira presencial, no auditório do Campus 

Piedade, em Jaboatão dos Guararapes. 

- PUBLICIDADE - 

Nesta quarta-feira (27), a partir das 19h, a escritora Ana Cláudia Frazão vai falar sobre 

sua série “Comedoria Popular” e fará uma noite de autógrafos. Logo em seguida as 

escritoras Shirley Rodrigues e Eulina Fraga lançam o livro “O mungunzá, a cartola e o 

cordel no viver pernambucano”. 



 

Já na quinta-feira (28), a Chef e especialista em plantas não convencionais  comestíveis, 

Adriana Borges, vai preparar uma receita da sua cartilha “Receitas na palma da mão”. O 

encerramento conta também com a participação do pesquisador do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA), Dr. Antônio Felix da Costa. 



 

As inscrições são gratuitas e devem ser feitas pelo site  

Serviço - Semana Literária Ariano Suassuna 

Data: 27 e 28 de abril, das 19h às 21h 

Local: UNIFG Piedade - Rua Comendador José Didier, 27 - Piedade, Jaboatão dos 

Guararapes 

 

 

 

https://www.sympla.com.br/evento/semana-literaria-ariano-suassuna-50-anos-do-movimento-armorial/1531146.
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Na véspera do Dia Nacional da Caatinga, celebrado em 28 de abril, 

senadores e especialistas alertaram para o efeito das mudanças 
climáticas no bioma e a necessidade de preservação e incentivo a 

práticas de adaptação para a convivência e produção no Semiárido. 
Entre as medidas defendidas pelos debatedores durante audiência 

pública nesta quarta-feira (27), na Comissão de Meio Ambiente (CMA), 
estão a retomada da Política Nacional de Combate à Desertificação, 

ações efetivas de apoio à agricultura familiar, formação de consórcios e 
projetos colaborativos que visem à segurança alimentar. 

Requerente da audiência, o senador Jaques Wagner (PT-BA) destacou a 

importância do debate para esclarecer a população brasileira sobre os 
potenciais socioeconômicos, as riquezas do bioma e sua biodiversidade 

que, segundo ele, são desconhecidas. Wagner destacou a relevância do 
trabalho desempenhado pela sociedade organizada e dos consórcios que 
têm auxiliado no fortalecimento da agricultura familiar no semiárido, 
gerando emprego e renda nessas localidades.  

 
--Continua depois da publicidade-- 

— Hoje nossas cooperativas, inclusive na Caatinga, no Semiárido, já 
exportam, já verticalizam produtos em várias áreas da economia. Eu 

pessoalmente me orgulho muito, porque o estado da Bahia tem 60% do 
seu território no Semiárido (…). E quem conhece sabe o quanto quem 

está no Semiárido está aprendendo a conviver com ele, com seu regime 
de águas, o quanto nós podemos tirar ou extrair.  

Degradação 

Bioma exclusivamente brasileiro e responsável por abrigar o Semiárido, 
a Caatinga ocupa cerca de 11% do território nacional e 54% da Região 

Nordeste. O representante do Centro de Assessoria e Apoio aos 
Trabalhadores e Instituições Não Governamentais Alternativas 

(Caatinga), Paulo Pedro de Carvalho, advertiu que o bioma que mais 
sofreu degradação com as mudanças climáticas foi a Caatinga. Ele 

observou que o combate a esse avanço nocivo passa pelo cuidado com o 
povo da região e a implantação de políticas públicas integradas de 
combate à pobreza.  

Segundo Carvalho, é preciso sair da ideia de “combate à seca” para 
“convivência com a seca”, por meio da recuperação e valorização de 

projetos que possibilitem o armazenamento de água, alimentos e 
sementes. Ele citou como exemplo a instalação de cisternas para 

captação das águas da chuva, que visa estocar o recurso para o período 
de maior estiagem, mantendo a produtividade da região.  



— Temos um conjunto de tecnologias em que o Brasil vinha avançando e 

que, infelizmente, a gente está estagnado. Por exemplo, o programa de 
cisternas, que ganhou prêmio internacional, que resolveu a vida de 

milhões. Um milhão de pessoas com acesso à água de beber e cozinhar, 
em torno de 300 mil cisternas, além de outras tecnologias de captação 

de chuva do programa P1+2 da Asa [Articulação no Semiárido 
Brasileiro] em parceria com o governo federal e demais organizações. 

Mas 2021 foi o ano de menor execução do programa de cisternas aqui 
no Brasil. Como é que um programa que ganhou prêmio internacional, 

superou a pobreza aqui na região, é desvalorizado e jogado para o 
esquecimento pelo governo do nosso país?  

 
--Continua depois da publicidade-- 

Pesquisadora do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Francinete 
Francis Lacerda reforçou a importância de projetos e parcerias que 

buscam a adaptação das culturas e atividades ao clima semiárido, que é 
afetado por secas extremas e períodos de estiagem.  

Ela classificou a alteração do ciclo hidrológico como sério e grave, o que 
necessita de um olhar atento e urgente:  

—  O diagnóstico é que já há uma diminuição de chuvas, um aumento 
na velocidade de desertificação do Semiárido, diminuição da 

disponibilidade de água no solo, aumento de seca e chuvas torrenciais e 
que está avançando para o Agreste e Zona da Mata (…). Esse é o 
cenário que hoje a gente enfrenta. Nós já estamos nesse processo, já 
está em andamento e acelerado. 

Flora 

A professora e pesquisadora da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) Márcia Vanusa da Silva ressaltou que a Caatinga tem grande 

diversidade e potenciais, principalmente em relação à vegetação. Uma 
das maiores preocupações do campo científico, segundo ela, é subsidiar 

a população com estudos que venham a comprovar a efetividade dessa 
flora (de preferência não madeira) para uso medicinal ou alimentação, 

estimulando assim seu cultivo e exploração de forma sustentável. A 
professora citou estudo, feito de forma colaborativa com as populações 

locais, que mostra resultados positivos do fruto umbu como fitoterápico 
no combate à gastrite e do uso da farinha gerada a partir da semente 
para produção de biscoitos.  

— Que essa sabedoria seja repassada e valorizada a partir da prática e 
reprodução dos saberes do povo sertanejo, envolvendo jovens nos 

processos de formação e ação cotidiana das comunidades tradicionais 
locais — defendeu.  

https://www.cenariomt.com.br/tag/pesquisa/


Outras produções citadas pelos debatedores como de grande potencial 

para o futuro da bioeconomia do Nordeste — e já desenvolvidas por 
meio da agricultura familiar ou de consórcios — são as de algodão 

orgânico, gergelim, abóbora, milho e mel, que são cultivados de forma 
sustentável, segundo os especialistas, gerando emprego e renda para as 
comunidades locais.  

Agropecuária 

O coordenador regional do Projeto Rural Sustentável Caatinga da 
Fundação Araripe, Francisco Carneiro Barreto Campello, destacou que 

práticas simples já em uso pela agropecuária na Caatinga trazem o 
conceito de agricultura regenerativa e podem servir de exemplo como 

cultura de preservação e regeneração do meio ambiente. Como 
exemplo, citou a criação do “gado solto” na pastagem que, segundo ele, 
contribui para a redução da emissão de gases do efeito estufa.  

— Os animais, sejam eles bovinos, caprinos, ovinos, equinos, estão 
literalmente comendo aquela biodiversidade, se alimentando da 
Caatinga. Se alimentando de várias espécies de forma diversificada. Só 

esse elemento já é extremamente impactante na diminuição dos gases 
pela pecuária. Tem também o impacto no meio ambiente. Se o gado 

está solto na Caatinga, eu estou fazendo uso do potencial forrageiro da 
Caatinga sem ter que desmatar para formar pastagem. Então estou 
tendo uma pastagem verde.  

 
--Continua depois da publicidade-- 

Essa atividade, de acordo com Campello, é estratégica e estruturante 

para evitar o desmatamento e conservar a biodiversidade, já que esse 
tipo de criação descarta o consumo da soja pelo gado. 

 — Adapta o sistema produtivo aos processos de mudanças climáticas 

trazendo segurança alimentar, energética e hídrica para a região — 
completou.  


